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management  and  its  recovery.  Following  the  European  directive  on  waste,  whose  priority  is  to 
strengthen prevention and promote  their  recycling   with predict  increasing  the  life cycle of materials 
that are still  in good condition and  that can be an asset  for  the economy, before discard  them  in  the 
natural environment. 
The  corporate  clothing  (corporative wear)  is  complex  to  recycle  because  of  companies  that  holding 
uniforms  are  sensitive  to  the  use  of  such  articles  by  anybody  who  can  advertise  your  picture  so 
erroneous. Therefore, this work aims to show how the reuse of uniforms (more precisely its materials) 



























nacional de  resíduos, porém,  segundo o Artigo 12º desse Decreto,  cabe às Autoridades Regionais de 
Resíduos (ARR) assegurar as competências relativas à sua gestão numa relação de proximidade com os 






Assim  sendo,  vestuário  descartado  pós‐consumo  é  raramente  recolhido  a  não  ser  por  empresas 
privadas, com um bom esquema de colecta e  transformação, ou por empresas do  sector privado em 















são  causados  na  fase  do  desenvolvimento  do  produto  porque  parte  das  peças  que  vestimos  são 
confeccionadas em  camadas de diferentes materiais dificultando a  separação após o  seu  término de 
vida.  Isso  é  visível  em  blasers  clássicos  que  levam  crinas  e  entretelas  ou  até  mesmo  em  vestuário 
desportivo que possua reforços complementares para servir diferentes funcionalidades.   
Segundo Vezolli7, as estratégias mais eficazes e de menor impacto ambiental para o desenvolvimento de 
novos  produtos,  são  a  “Minimização  de  recursos”,  “Selecção  de  recursos  de  baixo  impacto”, 





















vestuário.  Assim  sendo,  consideramos  o  Refashion  o  método  eficaz  na  reutilização  do  material  de 




O  Slow  Fashion,  um  conceito  que  surgiu  a  partir  do  Slow Design  (Strauss,  p.2)10  relaciona‐se  com  a 
sustentabilidade por valorizar o aumento do ciclo de vida dos produtos e reduzir o impacto das acções 
humanas sobre o ecossistema. É uma metodologia que premeia a qualidade e a durabilidade das peças 
oferecendo  ao  consumidor  produtos  atemporais  e  de  acabamentos  impecáveis,  despertando‐o  para 
uma óptica de exclusividade e atitude menos materialista. 
Para o trabalho proposto pensamos que a questão da durabilidade possa ser solucionada com a inclusão 















A  sua  concepção  incidiu numa  forma  simples,  tipo  “envelope”, e  com vista à utilização de diferentes 































Será  difícil  ultrapassar  a  fronteira  do  fast  fashion  e  introduzir  o  Refashion  como  uma  metodologia 
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